
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Fibras Naturais
Título: Reunião Ordinária N. 16
Local: Sala de Reuniões do 2º Andar, nº 250 - Ed. Sede do MAPA - Brasília/DF
Data da
reunião:

08/06/2017
Hora de
início:

10:00
Hora de
encerramento:

13:00

Pauta da Reunião

1. 10:00 - Abertura da Reunião – Sr. Muni Lourenço Silva Junior, Presidente da Câmara.
2. 10:05 - Aprovação da Ata da 15ª Reunião Ordinária da CSFN – Sr. Muni Lourenço Silva
Junior, Presidente da Câmara.
3. 10:10 - Avisos da Secretaria da Câmara: Calendário Reuniões 2017 e Informes – Sr.ª Isabel
Regina Flores Carneiro, Secretária da CSFN.
4. 10:15 - Apresentação sobre o mercado do bambu na China hoje - informações sobre as
recentes utilizações na indústria automotiva e ferroviária da fibra do bambu – Sr. Guilherme
Korte, Aprobambu.
5. 10:30 - Relato reunião INFO/FAO sobre FIBRAS NATURAIS EM 2030 ocorrida em Leiden-
Holanda, entre 20/22 de abril 2017 - Sr. Wilson Andrade, SINDIFIBRAS.
6. 10:45 - Estratégia para a implementação do compromisso assumido pelo Brasil na COP 21
(Mudanças Climáticas) – Sr. José Miguez, Diretor de Políticas em Mudanças do Clima, e/ou
Sra. Alexandra Maciel, Coordenadora -  Secretaria de Mudança do Clima e Florestas –
Ministério do Meio Ambiente e debate pelo Colegiado sobre o assunto.
7. 11:20 - Programa ABC – Análise de Participação do Setor de Fibras Naturais – Sr. Elvison
Ramos, Coordenador de Manejo Conservacionista e Mudanças do Clima na Agropecuária –
CMCC - Secretaria de Mobilidade Social, do Produtor Rural e Cooperativismo – SMC/MAPA e
debate pelo colegiado a respeito do assunto.
8. 11:45 - Condições de acesso ao crédito rural no Programa Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar -  PRONAF relacionadas à cadeia produtiva de Fibras Naturais – Sr. 
Osmar Ferreira Filho, Coordenação Geral de Financiamento à Produção, Representante da
Secretaria Especial de Agricultura familiar e do Desenvolvimento - SEAD.
9. 12:15 - Assuntos Gerais
10. 13:00 - Encerramento.

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 MUNI LOURENÇO SILVA JUNIOR CNA PR
2 JONAS ISMAEL JOCHIMS CNA PR
3 ISABEL REGINA FLORES CARNEIRO ROXO PR
4 IVO MANOEL NAVES PR
5 BRUNO PEREIRA NOGUEIRA CONAB PR
6 HELIO JUNQUEIRA MEIRELLES IFIBRAM PR
7 ELIANA MEDEIRO DE CARMO OCB PR
8 OSMAR FERREIRA DOS SANTOS FILHO SEAD PR
9 WILSON GALVÃO ANDRADE SINDIFIBRAS PR
10 GUILHERME JOSÉ KORTE APROBAMBU PR
11 VITOR HUGO SILVA MARCAL APROBAMBU PR
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PR - presente / CO - convidado

 

12 ELVISON NUNES RAMOS MAPA CO
13 CAMILA VASCONCELOS MMA CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1) Abertura da Reunião

Às dez horas e quatorze minutos do dia oito de junho de 2017, na sala de reuniões do 2º andar, nº 250 do

edifício sede do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – Brasília-DF, foi aberta a Décima

Sexta Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Fibras Naturais pelo Senhor Muni

Lourenço Junior, Presidente da Câmara, que agradeceu pela presença de todos.

 
2) Aprovação da Ata da 15ª Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Fibras

Naturais.  Submetida  à  aprovação  do  plenário,  a  Ata  da  14ª  Reunião  Ordinária,  encaminhada

previamente, por meio eletrônico, foi aprovada, por unanimidade.

 
3) Avisos da Secretaria da Câmara: Calendário Reuniões 2017 e Informes da Secretaria.

A Sr.ª Isabel Regina Flores Carneiro, Secretária da Câmara, apresentou o calendário de reuniões de

2017, agendada para 16/10 em Brasília-DF. Comentou a respeito da necessidade de se promover a

atualização da composição do colegiado para fins de publicação de Portaria Consagro no Diário Oficial

da União. Mencionou que até o presente momento, apenas as entidades Coomapem, Sifteam (convidado),

Ifibram, Sindifibras,  Aprobambu (Convidado) e CNA encaminharam expedientes à esta Secretaria

contendo a atualização de seus representantes. Ficou deliberado pelo colegiado que a Secretaria deveria

encaminhar  outro  expediente  cobrando  o  envio  desse  documento  às  seguintes  entidades:  ABIT,

ApexBrasil, Asbacoco, BNB, Aprob-GO/TO, Coapa, Conab, Coopeverde, Embrapa, Funsisal, Ibrafibras,

IICA, MCTI, MDIC, MRE, MF, OCB, SEAB/PR, SEAD, SEAGRI/BA, SEPROR/AM, SPA/MAPA e

SRI/MAPA.  O  colegiado  também decidiu  pelo  auxílio  no  encaminhamento  desse  expediente  às

entidades acima referenciadas ficando estabelecido que enviar-se-á convite à Secretaria de Mobilidade

Social, do Produtor Rural e Cooperativismo – SMC para compor a CSFN, bem como transformar a

condição atual da Aprobambu de convidado para membro.

 
4) Relato a respeito da reunião INFO/FAO sobre Fibras naturais em 2030 ocorrida em Leiden-

Holanda entre 20/22 de abril de 2017 – Sr. Wilson Andrade – SINDIFIBRAS.

O Sr. Wilson Andrade, Representante da SINDIFIBRAS informou sobre a vaga que irá assumir, no

sistema de rodízio, que nesta oportunidade, cabe ao Brasil integrar o Comitê Consultivo do Fundo

Comum de Commodities – CFC da ONU onde 13 técnicos julgam onde os recursos da ordem de US$

150,0  milhões  ao  ano  devam  ser  aplicados.  Relatou  que  o  encontro  na  Holanda  contou  com  20

participantes de 10 países inclusive com a participação de alguns Ministros da Agricultura onde debateu-

se  o  futuro  das  Fibras  até  2030,  passando  pelos  temas  de  classificação/certificação  a  nível  de

qualidade/segurança para os compradores. Novo encontro deve ocorrer na Tanzânia em novembro deste

ano.

5) Apresentação sobre o mercado do bambu na China hoje – Sr. Guilherme Korte – Aprobambu. 

(Apresentação)

O Sr. Guilherme Korte, Representante da APROBAMBU destacou que apesar da China ser um grande
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mercado  consumidor  de  Bambu  verificam-se  grandes  dificuldades  tecnológicas  praticamente

inviabilizando a cultura naquele País, pois não há áreas planas disponíveis para o plantio do bambu.

Também,  observa-se  naquele  País,  aproveitamento  total  das  áreas  disponíveis  para  plantio  com

integração da lavoura com a silvicultura bem como com: pinus, grãos, bambu, chá e hortaliças. A divisão

de mercado na China respeita as cadeias produtivas sendo que o mercado de bambu está ligado ao setor

de segurança alimentar (broto de bambu).  Reafirma que não se deve cometer o mesmo equívoco que se

faz com o café: ou seja vender o produto bruto, mas sim desenvolver o processamento do produto no

Brasil e depois exportá-lo, agregando valor ao produto. Cita a carência de linhas de crédito específicas

para as fibras sugerindo adoção de um PRONAF FIBRA/BAMBU.  Informa que desde de 1970 várias

universidades vêm pesquisando a fibra de bambu e algumas trabalham com o desenvolvimento de

equipamentos tais como Esalq, Unesp-Botucatu, Bauru, Itapeba, UF Goiás, Embrapa-Acre e Unb. O

presidente da Câmara sugeriu que todos os membros encaminhem à Secretaria da CSFN, via email,

levantamento das demandas por Pesquisas Científicas para cada fibra, a fim de subsidiar reunião a ser

futuramente agendada com o Presidente da Embrapa.

 
6) Estratégia para a implementação do compromisso assumido pelo Brasil na COP 21 (Mudanças

Climáticas).

A Sra. Camila Vasconcelos, Representante do Ministério do Meio Ambiente informou que todavia as

estratégias ainda estão sendo delineadas através do fórum de mudanças climáticas, e estão sendo aceitas

contribuições  nacionalmente  determinadas  até  30/07/2017  através  do  link  www.mma.gov.br.  O

presidente da CSFN, Sr. Muni Lourenço Silva Junior, reforçou que o Setor de Fibras é um exemplo de

cadeia sustentável, pois possui fortes componentes de apelo ambiental e social.

 
7) Programa ABC - Sr. Elvison Ramos, Coordenador de Manejo Conservacionista e Mudanças do

Clima na Agropecuária/CMCC/SMC/MAPA (Apresentação).

O Sr. Elvison Ramos, Coordenador da CMCC/SMC/MAPA descreveu o Plano ABC  com o objetivo de

incentivar a adoção de tecnologias e sistemas agropecuários com capacidade de mitigar a emissão dos

gases de efeito estufa (GEE),seja com a integração de sistemas produtivos (integração lavoura e pecuária;

lavoura, pecuária e silvicultura; sistemas agroflorestais), ou sistemas produtivos mais sustentáveis como

o plantio direto, o cultivo mínimo, a fixação biológica de nitrogênio, o que permite, ao mesmo tempo,

utilizar de forma sustentável os recursos naturais (solo, água, biodiversidade), e otimizar a própria

infraestrutura produtiva local em benefício da rentabilidade do negócio “produção de alimentos, fibras e

bioenergia”.  Para  cada iniciativa  do Plano ABC estão previstas  diversas  ações,  como divulgação;

capacitação de técnicos e de produtores rurais; validação e transferência de tecnologias; pesquisa e

desenvolvimento agropecuário; linhas de crédito para custeio e investimento a produção, entre outras. O

Plano ABC é implantado de forma descentralizada, sendo que cada unidade da Federação possui um

Grupo Gestor do Plano, o qual faz os ajustes e as adaptações do mesmo à luz da realidade local, de forma

a  que  o  governo  possa  cumprir  com as  metas  acordadas  na  Conferência  das  Partes  –  COP 15.  O

Programa não se destina a eliminar as emissões de CO2, mas sim reduzi-las através dos diversos sistemas

sustentáveis  (SAF’s)  como  por  exemplo:  Lavoura/Florestas,  Lavoura/Pecuária,  Recuperação  de

Pastagens,  Sistema  de  Plantio  Direto,  Tratamento  de  Dejetos  Animais,  Florestas  Plantadas,

etc....conciliando o anseio de todos e transitando em todos os setores. Destacou a existência de Planos

estaduais em praticamente todos os estados, excetuando-se os estados do RJ, RN e RR que, todavia, estão

sendo desenvolvidos.  Dos 5.770 municípios brasileiros,  2.701 (48,5%) possuem financiamento do

Programa ABC (dados de janeiro de 2015 a dezembro de 2016). No caso do Bambu, é necessário que o

Setor busque caminhos para estimular a atividade, estimulando a produção com tecnologia sustentável,
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indo de encontro com o caminho apontado pelo MAPA de “sistemas integrados: o responsável pela

viabilização da agricultura brasileira”. No caso específico do Bambu, são necessários dados econômicos

(viabilidade econômica do projeto) sobre a integração do bambu com outras espécies, de forma que se

possa mensurar o potencial do produto com outras culturas. Com relação ás dificuldades apontadas de

restrições de acesso ao crédito como a exigência de garantia real pelos bancos entre outros, sugere que a

Câmara aponte de forma cirúrgica quais são esses entraves. Se coloca à disposição, inclusive para

acompanhar o Presidente da Câmara na visita à Embrapa.   

8)  Programa Nacional  de  Fortalecimento  da  Agricultura  Familiar  -  PRONAF –  Sr.  Osmar

Ferreira Filho, SEAD.

O Sr. Osmar Ferreira Filho, Representante da SEAD iniciou apresentação acerca do PRONAF que

acabou sendo transferida, em decorrência do adiantado da hora, para próxima reunião tendo em vista a

complexidade do assunto e ser de extremo interesse de todos.

 
9) Assuntos Gerais:

O Sr. Muni Lourenço informou ao colegiado que a Moção nº 001/2017 foi protocolada e entregue por

ele, pessoalmente, junto à Secretaria de Produção Rural do estado do Amazonas, e solicitou que se dê

conhecimento a todos membros da câmara desse documento. Também mencionou e agradeceu a grande

conquista da expedição do Aviso Ministerial nº 77/2017-MAPA assinado pelo Ministro Blairo Maggi

encaminhado ao Secretário Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário na Casa

Civil endossando o pleito da Câmara sobre a “Inclusão dos Agricultores Familiares de Sementes de Juta e

Malva no Programa de Aquisição de Alimentos – PAA/Sementes”. Discorreu sobre a audiência mantida

com o  Presidente  da  CONAB para  tratar  da  compra  de  sacaria  de  fibras  vegetais  pela  CONAB.

Questionado o Representante da CONAB, Sr. Bruno Nogueira, ficou de averiguar qual é o caminho

para  inserir  o  broto  de  bambu  na  cesta  básica.  Transformar  a  condição  atual  da  Aprobambu  de

convidado para membro. Finalizou, destacando o reconhecimento do colegiado pelo esforço e dedicação

do Sr. Ivo Naves ao Setor das Fibras Naturais. A Sra. Eliana Medeiro, representante da OCB sugeriu

para a próxima reunião ordinária da CSFN apresentação sobre a Juta e a Malva que ela própria irá fazer.

O Sr. Guilherme Korte/ Aprobambu apresentará pesquisa a respeito de exposições e feiras com o intuito

de divulgar e difundir a cultura.

 
10) Encerramento

Sem mais assuntos a tratar, a Reunião foi dada como encerrada ás treze horas e dez minutos.

 
11) Encaminhamentos

1.  Envio de expediente às entidades faltosas quanto ao interesse em permanecer como membro da CSFN

– Responsável pela ação: Sra. Isabel Carneiro. O colegiado também se compromete a reforçar esse

pedido.

2.  O Colegiado deverá encaminhar as suas demandas por pesquisas científicas para cada fibra de forma a

subsidiar  audiência  futura  a  ser  marcada  com o  Presidente  da  Embrapa.  Responsável  pela  ação:

Colegiado da CSFN, Sr. Muni Lourenço, Presidente da CSFN e Sra. Isabel Carneiro. O Sr. Elvison da

SMC e a Aprobambu se ofereceram para acompanhar o encontro.

3. Tema do PRONAF ficou transferido para a próxima reunião ordinária – Responsável pela ação: Sr.

Osmar Ferreira Filho/SEAD.

4. Tema de Juta e Malva será pauta para a próxima reunião ordinária – Responsável pela ação: Sra.

Eliana Medeiro/OCB.
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5. Encaminhar a todos os membros da CSFN – Moção nº 001/2017-CSFN – Responsável pela ação:  Sra.

Isabel Carneiro.

6. Transformar a condição atual da Aprobambu de convidado para membro da CSFN. Responsável pela

ação: Sra. Isabel Carneiro.

7. Informar qual o caminho para se inserir o broto de bambu na cesta básica – Responsável pela ação: Sr.

Bruno Nogueira/CONAB.

8. Agendar reunião com o presidente da CONAB para tratar de 03 assuntos:

Programa piloto de substituição dos sacos plásticos;1.
Questão da realização in loco do custo de produção;2.
Atualização do preço mínimo gostariam de serem informados. Responsável pela ação: Sr. Muni

Lourenço e Sra. Isabel Carneiro.

3.

9. Feiras e Exposições: Expo fibra ou Expo bambu – Responsável pela ação:  Aprobambu se propõe a

fazer um plano de pesquisa a respeito do assunto.

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião

 

Anexos
Arquivo Descrição
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